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      Introdução




      Quando comecei a desenvolver a série De menina a mulher, não imaginava que se tornaria um absoluto sucesso editorial como de fato se tornou.




      Pelo carinho que recebi do meu público, resolvi atualizar a série incluindo novas e importantes informações e dicas.




      Meu principal objetivo com estes livros sempre foi, e continua sendo, compartilhar com você, querida leitora, algumas das dúvidas, angústias e situações inesperadas pelas quais passei durante toda a adolescência e, a partir desse relato, lhe mostrar alguns caminhos para você atravessar essa fase, por vezes tão turbulenta, de cabeça erguida. Após inúmeros micos, king kongs e afins, já consigo detectar e evitar algumas situações de perigo.




      Quantas vezes você já passou por situações do tipo mentir para não levar bronca? Gastar mais do que deve e depois implorar dinheiro extra a seu pai (que só lhe dá depois de um sermão de meia hora!)? Ser pega colando em uma prova (e ficar vermelha, morrendo de vergonha na frente da turma toda)? Brigar em público e ser humilhada diante dos amigos por causa de uma calúnia? Espalhar uma fofoca ou sentir inveja de alguém? Achar que sua amiga é mais bonita ou mais inteligente que você? Considerar todos os amigos mais populares que você?




      Você não precisa sentir vergonha. Eu mesma já passei por circunstâncias parecidas várias vezes. São difíceis mesmo e mais comuns do que você imagina. Acontecem na vida de qualquer adolescente, acredite. Todas essas passagens me ajudaram a crescer. Hoje eu as comento com você sem o menor constrangimento e com a certeza de que fiz as melhores escolhas, mesmo quando errei. Errei, mas aprendi com os meus erros. Certas ou erradas, minhas opções me levaram a algum tipo de reflexão e, consequentemente, a um aprendizado. E mais: me ajudaram a ser o que hoje considero uma mulher de sucesso.




      Aprendi muito em minha caminhada até aqui. Atualmente, sem nenhuma pretensão, sou considerada atraente, inteligente e bem-sucedida (um pouco teimosa também). Hoje percebo o quanto me sabotei na adolescência por me preocupar demais com a opinião alheia. Se os outros me achavam bonita ou não; se me achavam inteligente ou não; se me achavam simpática ou não, ou seja lá o que fosse importante para mim no momento. Como eu era boba por pensar assim! Preocupar-se em demasia com a opinião dos outros nos coloca em uma camisa de força de vaidades e nos engessa, nos impedindo de focar no que realmente importa: nossos objetivos.




      Um dia, com a ajuda de uma amiga, consegui entender que aquele comportamento era pura insegurança, e poderia ter arruinado minha promissora carreira de sucesso.




      Agora estou aqui para fazer por você o que essa querida amiga fez por mim.




      Ela me deu confiança e uma dose de autoestima – que era tudo de que eu estava precisando naquele momento. Ela me mostrou a diferença entre como eu me via e como os outros me viam. Além disso, ela me fez enxergar o quanto eu era crítica comigo mesma, a ponto de não me permitir errar, de me cobrar coisas que os outros não me cobravam.




      Daí por diante, tudo mudou. Até namorei o garoto mais lindo do colégio.




      Com você não vai ser diferente, pode confiar. Ao final da leitura, você vai perceber que aquele menino que você jurava nunca ter te olhado antes, já havia piscado para você várias vezes, mas sua insegurança a fazia pensar que ele piscava por estar com um cisco no olho.




      Como notará pelas histórias contadas nesta série, não é tão simples, nem tão fácil, mudar de comportamento. Mas é preciso tentar.




      Espero que, em meio a dicas, truques e muitas gargalhadas, sua identificação com a série seja imediata, pois foi escrita com muito carinho para você.




      Divirta-se! E cuide-se!


    


  




  

    

      Legenda




      [image: ]


    


  




  

    

      [image: ]


    


  




  

    

      Para a maior parte das pessoas, a palavra-chave da adolescência é transformação. No meu caso, a transformação sempre foi marcada por timidez excessiva e insegurança infundada. Sabe como me curei disso? À base de reflexão e autocrítica – confesso que às vezes exagerada. Cheguei sozinha às minhas próprias conclusões e comecei a me educar. Guardei para mim tudo de melhor que observava nas pessoas e descartava o que não tinha charme algum. Assim fui moldando uma personalidade que, sei, está longe da perfeição, mas me ajudou a conquistar muitos objetivos.




      De tudo, o mais importante foi começar a ter uma percepção real de como eu era e de como as pessoas me viam. Faça essa reflexão diariamente e você vai perceber como as impressões acerca de uma mesma pessoa podem ser díspares. É como se você sempre se olhasse de frente em um espelho e se esquecesse de que os outros a veem de todos os ângulos. Na maioria das vezes, nos assustamos quando vemos uma foto nossa tirada de repente, pois invariavelmente achamos que poderia ter ficado melhor. É isso! Foto posada é como a gente gostaria de ser vista, e a inesperada é aquela que, algumas vezes, por pouco não queima o filme, mas é como os outros de fato nos veem. Essa consciência não é realmente muito agradável. No entanto, precisamos encarar nossos ângulos ruins, nossos defeitos.




      Quando jovens, dificilmente chegamos a tais conclusões. Porém, desenvolver uma reflexão a respeito de sua relação consigo mesma e com o mundo mostra-se fundamental nessa fase. Com certeza é uma boa hora para questionamentos, pois a vida adulta está começando a nascer.




      Acontece mais ou menos assim: na adolescência, quanto mais você cuidar dos seus cabelos, mais esse hábito vai se arraigar em sua conduta, garantindo-lhe cabelos bonitos vida afora. Quanto menos maquiagem usar e sol tomar, menor a probabilidade de ter problemas de pele ou envelhecimento precoce. Quanto mais frequente o exercício de coordenar roupas e se vestir com estilo, bem maiores serão as chances de se tornar uma mulher de bom gosto. Via de regra, quanto mais você treina, mais se torna especialista em determinados assuntos. Mas calma! Eu não quero que você fique neurótica. Aliás, outra máxima da vida é: nada em exagero é bom. Entretanto, começar a se preocupar mais cedo com a saúde, descobrir os potenciais de sua beleza, ter experiências de trabalho – mesmo que voluntário –, aprender a lidar com dinheiro e aprender também a se comportar socialmente, tudo isso só vai lhe fazer bem e poupar muitas rugas e aborrecimentos no futuro.




      A adolescência pode ser difícil e até penosa, mas é um tempo único para experimentar novas sensações. É o momento de se permitir errar para aprender a acertar. Viver essa fase intensamente não é apenas um direito seu; é também uma obrigação. Aproveite, acerte e erre sem medo. No final, você vai constatar que o mais importante é mesmo aprender.




      Agora, um conselho. Se você estiver passando por graves crises de relacionamento, consigo mesma e com os outros, e não estiver conseguindo se libertar das amarras sozinha – o que pode acontecer com qualquer um –, tome uma atitude inteligente: procure ajuda profissional. Você vai ver que um psicólogo pode ser um grande aliado nesse processo.
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      Somos escravizadas pelos padrões de beleza impostos pela sociedade, isso é fato.




      Você já deve ter ouvido essa afirmação diversas vezes. Da boca da sua mãe, das tias, primas, amigas, e um dia você mesma vai confirmá-la por experiência própria.




      São tantas as propagandas afirmando que o mundo cai aos pés das mulheres lindas que é muito natural nos convencermos de tal ideia. As passarelas dos desfiles de moda, por onde caminham elegantemente as modelos mais magras e maravilhosas do mundo, são fontes de grande tortura para muitas pessoas obesas ou inseguras. Existem muitos casos de garotas que se tornam vulneráveis e acabam sem amor-próprio por não serem, por exemplo, como a Gisele Bündchen. Não conseguem se aceitar e se sentir atraentes. Para elas, beleza de verdade é a ditada pelo mundo fashion. E isso não é necessariamente verdade.




      Há ainda outro tipo de beleza, a chamada beleza étnica, que nada mais é do que uma mulher de determinada parte do mundo ser considerada bela por possuir traços característicos do seu povo de origem.




      As características étnicas devem ser preservadas e valorizadas, não combatidas. A adolescente bem resolvida consigo mesma estará em larga vantagem sobre aquela que passa por conflitos de identidade.




      O estilo europeu impera no mundo de hoje. Magra, alta, com cabelos longos e lisos: é assim que toda garota quer ser quando crescer. Mas vamos pensar juntas: se você é negra, com lindos cabelos encaracolados, por que alisaria os cabelos? Apenas para obedecer a um padrão de beleza imposto? Não é necessário, você pode ter opinião própria. Pode alisar os cabelos, claro, mas tenha certeza de que não é isso que vai torná-la mais bonita, e sim a postura que você adota.




      Quando ignoramos o que é mais compatível com nosso tipo físico e com nosso jeito de ser em função de parecermos com aquela atriz do filme da semana passada, nos tornamos escravas da moda. Personalidade, bom senso, otimismo e alto-astral podem fazer muito mais por você do que uma simples chapinha.




      E aquelas meninas, você pode estar se perguntando, que na verdade são o resultado de uma grande mistura étnica, como a maioria das brasileiras?




      Fique tranquila, a beleza nelas também existe e pode ser realçada e valorizada. Basta considerar com atenção minha afirmação a seguir.




      Se uma garota, qualquer que seja, apresentar no mínimo a beleza básica, ela será admirada, reconhecida por seus atrativos.




      E o que é a beleza básica? Aqui estabeleço os itens desse quesito: cabelos brilhantes, unhas limpas e bem cuidadas, pele macia e hidratada, corpo depilado e perfumado, pés bem tratados e, por fim, a embalagem. Afinal, um corpo em tão perfeitas condições merece uma bela embalagem: a roupa.




      Mas não é só a parte física que importa. A mente é fundamental no processo de transformação pelo qual você estará passando até se tornar adulta. Por isso, cuide bem dela lendo muito, fazendo relaxamento, nutrindo pensamentos positivos e até mesmo “desligando-a” sempre que possível.




      Ao longo deste livro, vamos tratar a fundo de todos os assuntos mencionados até agora.




      Falaremos também sobre comportamento: no colégio, na vida social e no trabalho. Onde quer que você esteja, sempre haverá alguém a observando. E, pode estar certa, é o seu modo de agir que vai determinar se essa pessoa a achará bonita ou não.




      Demonstrar o que se é verdadeiramente pode ser um termômetro de simpatia e fazer a diferença entre o feio e o belo.




      Já a antipatia gera conclusões precipitadas, muitas vezes sem segunda chance para desfazer o mal-entendido. Então, cuidado! Sempre alerta, hein?! Imagine só passar uma impressão errada logo para o cara mais lindo que você já viu?! Horror total, né? Você vai precisar de muita disposição para esclarecer o mal-entendido. Evite essa roubada.




      Procure ter um comportamento delicado e gentil com o mundo à sua volta. Um olhar meigo consegue desarmar as pessoas, por mais tensas que possam estar.




      Experimente. Você vai se surpreender. Não é demagogia dizer que viver espalhando amor e doçura é muito melhor para a sua vida e para a dos outros também.




      Em suma, a cartilha da beleza básica diz que o mínimo a ser feito por si mesma e por seu corpo é manter um alto nível de higiene, usar roupas limpas (os tênis principalmente) e bem passadas e ser simpática, haja o que houver.




      Baseie-se nesses parâmetros para o restante da sua vida. Fazendo o mínimo, o máximo vem com naturalidade!
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